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SUPPLEMENTO MUSICAL 
Pieis ao nosso propositu de corresponder n con 

sidcraçào c gentileza i|Uo nos dispensa a Painílis 

leira, olTorcvoinos hoje ás Rcntillissimiis leito 

rus o nosso terceira supplcinento musical. Teinoí 

certeza de que ficará liijinamcnte uu estante da 

formosa assignante da 

n trabalho musical qur o flertamos e dar-nos-einos 

por saüsfcili -. se esse insigniflcHiite mimo tra­

duzir bem ;ilin os nossos sentimentos de gratidão 

para com as digníssimas senhoras de cuja pro-

Lecção vive o 

*^SViem0iessm^mi*mm*mmVniifíi 
V I N H O m C H A S S A I N G 

iit-uir.Esnvo 
Receitado ba 30 annos 

M » ai APFBOÇÒBS i n VIAS I 1 1B8TIVAS 
Pans. Atenua Vistoria n* S 
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A "PHOSPHATINA FALIÉRF?" 
é o mais saboroso e. o mais recommen 
alimento para crianças desde a idude de ò 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no perfodo de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
parei boa formação <los ossos. 
PARIZ. A V E N C E VICTORIA N J & B NAS PHARMAI.IA.S 
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Conselhos ás mulheres 
ALI Ml MTAÇAO 

0 ovo muito fresco i um alimento completo: con 
bumtno, gordura, saes uniu1: i meon-

venlente na alimentação i \ lusiva di 
As i • • uma boa digestão s3o ; alli 

11 Fom i Kplii amos em artigos prei edentes con­
tendo todos os prim Ipios nei i • sarlos ao entrenimento 
dos orgaos; •" uma nutrição variada ; regularidade 

n.M < tomai la • m exi esso. 
I I H gimen de\ e ser mi ciai nos . limas 

quentes que nos palies frios. 
I-.' i i dose e a quali­

dade dos alimentos, conforme são destinados ;i 
a di ma de 

: • 

de |ue quasi sempre depende t saude da familia. 
l-ui obrigada ;i fallar um pouco longamente dos 

princi] los geraes da alimi nta< io ; é prei iso realmente 
• 

intelligencia 
1 preciso tei bem em conta o valor nutritivo de 

ubstancia, de seu preço c rrente e em fim do 
tempo que exige o preparo ae qualquer prato. 

•. tenho .i pretenção de escrever ou de inici 
minhas L arte culinária, ; 
q u a l h a l ioie <, . ité e s c r e v e r un i a e s t b e t i c a . 

H1N0H DE UNCLOS 
e t c a r D e c i a o i r n g i , * p u puia.* nuiou l u i u u r - in a epi 
denne, Ja passava dos ÒU auuus e conservava se joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua cerlicUn de bap-
lisuio qur rasgava a cara do Teuipo, cuja foice embolava-
se sobre sua encantadora pbysioiiooiia, setu que nunca 
d e u asse o njeiinr i raço . • Muito verds ainda ! • via-se obri­
gado a dizer o veibo rabugtn to , como a raposa de LaiViD-
laioe di/.ia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das pessoal 
d'aqueila época aescobrio-o o Dr. Leconte entre aa folhas 
de um volume de L'lli*ioire amoureuse det gaulet, de 
Bnttj-RabaliD, que fez pt rte da bibUotbeca de Vultaire e 
acluáimeute propriedade .xcltisiva da P4RFUMEBIE NINON. 
MAlíon LBXOHTB, Rue du 4 Septembre, 5t â 1'AÍUS. 

Lsta casa lem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 
O nume de VER1IARLE EA ti DE NINON, assim como aa 
i ec.eitas que d ella provém, por exemplo, u 

l U H - J D E M Ü U K 

po de arroz especial e refrigeram* 

L e S a v o n C r e m e d e U i n o n 
.aSpectaJ para i> rosto que limpa peneitametite » "Dlderuie 
mais delicad» sem ilfcart l- i , 

LAIT 0 1 HIMOM 
|ue da alvura detiQuiL.auic au " o a c t v e •"'* Uumbroa. 

Entre os prodoelos conbectdoi e aprectadns da P A R F U -
«ERIE NINON cnuiaiD-ie: 

U A a L S . . i í \ l i L * , L » . I_S> ^ S A a l f ü l i l i < U H 

^ue faz voltar ns cabellos brancos á cor natural e m u i ' 
em ti cores , 

qu, augmenta, etigr"' ,sa a brune as pestanas e m luper 
*.ilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUOflE M A N 0 0 E R M A I E OE NINON 

tara flnura, alvura brilhante das mãos, etc, etc. 

XXVII ANNO N. IS V» 

i » que ae torna • '""fio o valor 
tsslm pre­

parada] uma dona de casa pode encontrar o modo dv 
arranjai oa pratos o mais agradáveis,os mais rápidos 

m ns. 
Sr n : r uma boa cosinha, 

aem olhai a despi sa, tudo seria muito fácil, mas a 
máxima de um ser : fazei bem com 
pouco dinheiro e pouc tempo 

São necessários anula alguns detalhes na compo-
i .nu as bebidas — a 

água, II vinho, a cidra. a cerveja as gorduras — 
manteiga, azeites a pecie com a 

• • depois as maneiras 
le osinhai e de accommodai cada um dos 

alimentos, quei carnes, quer legumes, tudo quanto 
houvi r-mo esl 

Tenho visto muitas vezes mulhi .ívam 
achar, em um livro «l*- cosinha, índii i ientes 
para attei i isidades do m 

i ' uma lUusão isso Os livros de cosinha, 
alguns dos quae ates, nao são úteis quando 

1 u l i n a r i o s e x a c t o s , d e m a i s 
suas receitas era geral vão pouco exactas 

.lios os dias. d c 
ei a um livro, haverá com isso uma enorme 

perda de tempo. Deve-se saber ao mesmo tempo 
mdimentos e porque 

al processo. 
B.RON. STAFFE. 

?^UWERIE ÍX0TIQU£ 

E. SEX7ET 
35, Rue du -t-Septembre, 35, PARIS 

MÀO DE PAPA ^ 7 ^ ^ 
P à t e c i e s P r é l a t n , que embranquece, alua, 
anseiina a epiderme, impede t deetroe UH frieiras 

l 
de pequenas 
borbulliae ou UM NARIZ PICADO 

com cravos torna a recuperar sua brancura pr imit iva 
e Boas côrcB IÍHSH por meio do A u l i I t o l h o n , 
p rodue lo nem igual o mui to c o n t r a í cito. 

C U I D A D O C O M A S C O N T R A P A G Q O B B 

Para ser bella a encantar todos*iOlhos 
deve-se servir da I l o u i - i l e P è r h c pó de 
a n o z feito com fnic tos exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
I'aásem-a,' cr.-s.-ero cerradoa euiprefrundo-ae 

0—f —ü 1'Cxtrait Captllaire aes Benetttctms 
m eu Mont-Majelta, <l"s- lambe. . . impede 

que r a i am a que nqucln f i ramos . 
E.SEMET,aam;oisir>ieír.35,R.iu4-Seiitemtire, Paris. 

4 » NÃO ARRANQUEM MAIS 
, ja denteseatr&Kadoa<Ju.ee-oscliruiqoeie-oa 
comi'Elixir tteniifriceat, BénettTtms 
». Mont-Majeila. 

,E.SENET,admi..itriit«t.35,R.:'.4-Se[)ttim,,i:,Paris. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHAUTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r os I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSEHCIA — PÕ de ARROZ 

LOÇÃO VtGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
H..HA a JUVcNIUIlADE e BELLEZA do R0S10 

A. melbor o mala byylonlca do todo» as preparaçoos 
pa ra o touoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
P O — P A S T A 

Esparti lhos de M"eide Y E R T U S S I E Ü R S 
F o r m a í T i o d i f l o a c l a . p a r a a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNCLATERRA e da CORTE da RDSSIA 
~- P A R I S •!— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .le TOUCADOR Royal II 
AGUA .1.. COLÔNIA I nalc Russe. 

EXTRACTOS PARA .ENÇOS : Vi..1,11, [déale 
R°J«I Houb.e«nl, Peau .1 l- .,.,.r,„. y, , , .«, , , . l „ . blanci 
Is Parfum Imperial, Moik.. | Reine, 

• " ' - - • . Lüns Liam Héli. Ir. [.. blanc, Fougére 
Royale, Gloi in ia, Ja u .1 1 paniie 1 ui. de Russie 
' ' " " " Corydalis, II. ,1 dOr, Sunri.e, Ro. 

SABONETES : Ophél 
.yale, I .il de rhridace, I. .,1 Houbigaul 

POS O P H E L I A . Taliamail de 
P O S P E A U D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para Os ' 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
* S a M U B H M a W M H i 
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0 Thcalrn de Ibsen 
Ibsen é o theatro de um grande re-0 theatro 

voltado. 
Tendo conliecidu, por experiência própria, o que 

é a rude e áspera lucta da vida, o Rrande escri­
ptor acabou por sc afugentar do mundo, por se iso­
lar da sociedade. 0 solitário de Munlch, u ousado 
c extranho pensador de Morte, parece ter cabido 
n'uiua absoluta pautophobia, no medo. no pavor, na 
duvida de tudo 0 que cm tomo delle sc agita, vive, 
se consome. 

No seu isolamento, o altíssimo espirito desse ho­
mem começou a anahse fria c inexorável da vida 
Os grandes prublcmas sociacs, os costumes, as leis, 
as convenções, as bnixezas, as virtudes c os crimes 
tudo >sso elle analyzcu no seu cérebro poderoso. 

E, desses estudos, resultou sempre a mesma tris­
te couclusào. n mesma grande dòr, o mesmo fun­
do desalento pela dilTcreuça pratica que ha entre 
as Idéas c a sua rcalisaçào. D'aqut os anhelos 
por um mundo c uma sociedade depurada, filtrada, 
livre dc preconceitos, sem idclas preestabeleeidas, a 
sociedade crystalisando na Verdade e ua Liberdade, que 
taes são as suas bases, como diz Lona Ilessel, uma das 
personagens de Ibsen. 

Um unindo de paz c de alegria livre por fim das 
mentiras vitacs. Por isso, o grande pensadoi está, no 
seu mesmo dizei, c n lucta constante com a socie­
dade 1 i.ujtu o desprezo pelos homens, a antrophobia, 
o horror pelas suas machinações, pela falsa execu­
ção que dão ás idéias primeiras as idéias de Amor, 
de Vcrd.ule e dc Justiça, seb as quuaes ha de des­
pontar o mundo de amanhã. 

Esse horror evidenccia-se nesta passagem dv uma 
das suas obras, no drama que se intitula «Bases da 
Sociedade» Ü cônsul Berwich diz a Lona Hesael; 
«Examina o íòro intimo dos homens, mesmo tios 
mais estimados, e encontrarás em cada mn, pelo me­
nos, um ponto escuro que lhes c necessarij ocul­
tar-. 

Sào esses os sitstentaculos da sociedade ! ri posta 
ironicamente Lona Hessel. Kãoos ha melhores.—'jue 
Importa pois que uma tal sociedade tenha bases ou 
n ã c ! . . . " 

I.' contra essa sociedade, de bases corroídas, qne 
Ibsen se revolta, te' ella que o escriptor proí ura len­
tamente destruir, só, individualmente, sem o appulo 
de outrem, pela força dcscominunal do Pensamento, 
E isto, ein proveito das raças que hão de vir. 

Mas entre as figuras repugnantes de verdade da 
sua obra. algumas se erguem cm voltas n'uma au-
reola de amor, de suavidade, ideiaUsando, sem se 
deixarem sujar pela lama do mundo. -Branda é a 
principal dessas figuras, a mais doce e a mais leqtti-
tadameute sonhadora, a própria figura tio auetor, 
ao que dizem. 

E" «Brand» entende tudo pelo caminho do dever e 
do bem, sem concessões, sem tréguas, sem obdecer 
ás convenções. Quer à Idéia em pratica, sem dis­
farces pura e inteira A sua divisa é: «Tudo ou 
nada*'. E proclama: «Se deres tudo. reservandu-te po­
rém a vida, sabe que nada des tes* . . . 

1 m sonhador, um ideialista. No -Imperador e 
Galileu- o philosopho Máximos c uma figura seme­
lhante, o descrente profundo do regímen social e re­
ligioso, o que anteveu um mundo novo, onde o Bem 
surgisse, na gloria eterna. »0 mundo tem sédc de 
vinho novo», diz elle 

O pastor Mandeis, dos "Espectros», é o symbolo 
da puteza de idéias e dc acções, uma alma que vè 
tudo condensado no Dever Uma outra criança, um 
outro sonhador, afinal illudido, enganado pelo opera 
rio Engetrand, personificação do mal e da hypo-
crisia. 

Essas figuras, principalmente a de Iirand, por mais 
cuidada e cohercnie, por mais vigorosamente colori­
da, pairam na obra de Ibsen como outros tantos svm-
bolos, como outras tantas luzes, iluminando o cami­
nho de uma Vida Nova, 

Km torno desses, que representam a Idéia depu­
rada, agitam-se outros, os communs. os homens de to­
dos os tempos c dc todas as idades, de todas as raças 
e dc todos os paizes, os que julgam Interpretar as 
idéas fuudamentaes da sociedade, os que fazem o bem 
e castigam o mal, os senhores da sociedade. n'uma pa­
lavra E para esses é cruel, mas verdadeiro; mos­
tra-nolos coin todos os seus vidos, comtoda a sua 
insensatez julgando se infinitamente grandes, livres 
e conscientes 

K o que nos apresenta é a sociedade constituída 
por elles, por elles, guiada. De toda obra de Ibsen, 
deprehende-se o desprezo por todos esses protestos de 
liberdade e de consciência. O homem é sempre um 
ente mutável, opposto por vezes, enganaudo-se a Sl 
próprio, até nas suas mesmas paixões, no seu pensa­
mento, ente eternamente acorrentado á fatalidade, ao 
acaso de uma Vida incerta,1— A • sabor de c adições 
diversissimas, que hoje a Sciencia estabeleceu no 
chamado detreminismo psychico. 

<J Bem, o Mal, tudo issoé contingente, dependen­
te . A influencia herdada, condirão primeira tio delre-
minismo psychico, mostra-a o grande pensador em 
mais de uma personagem, na exhtblç&J de produetos 
tristemente tarados, degenerados. 

te, nas «.Espectros- Osual , produeto cruelmente 
tarado, triste herdeiro dos vícios paterno, produeto 
que apparece a nossos olhos cahindo, rolando na dege-
Herescencia liecaiombt 

E' na -Casa de Boneca», o Dr. Rank, herdeiro de 
uma degenerescencia cruel. E \ no drama Rosmershlom 
1'lríc Brendel, um alcoólico e vagabundo, lendo pela 
desgraça n 

Em «Brand», ainda é abohcmia Gerd, filha dc um 
d o i d o . . . 

A K* r t v * « ««•pplfm.jts»"» IMCorMM**» 

Todas eslas curiosa li-ui as, herdeiras dos inales 
contrahidos poi outros, Bfio apresentadas com unia 
certa condolência, com um grande cunho dr sympa-
tbia, como uma nota pezada e Lugnbrc no meio da ale­
gria dos outros, dos norm.ies. Apontam-lhes os eus 
vícios e as suas crueldades mostram-lhes as dissipa-
ções de sttas vidas, os seus crimes. 

E surgem sempre nos momentos de maior esperan­
ça dc mais amor. para despertarem no publlcoa ver­
dadeira comprehenssão. espalhando o inedo e o re­
ceio, fazendo recuai os mais ousados, desfazendo os 
sonhos e os project s, lançando peçonlui por onde 
passam, destruindo como um vento diabólico, que 
tudo gelasse na \ Io i tc . 

São outras tantas forças occultas, mysteriosas, 
ligando os vicios c os crimes, fonte de onde provécm 
afinal. 

A influencia da educação i do mein social resalta 
ainda da obra de Ibsen, mostrnndo a sua influencia 
no cunho psychico das (lersonagcns, e. finalmente, os 
motivos de . i i astáo, a fatalidade o acaso, levando a 
ai ios • de ioda a previsão, 
fazendo vèr ao homem ii seu constante routismo p • 
chlco. fazendo o escravo e nã i l i v re . . . 

(Continua) 
l in ignorado. 

Desdém 
(AO ADAMANTINO TALENTO DE 1. \ARELI.A) 

Quando em meus olhos presos em seu rosto 
Passa a luz calma de seus olhos humidos 

l ia cm seus seios tumidos 
Um arfar dc revolta e de desgosto. 

i juando a lisonja faço, calorosa, 
Do seu lábio purpurco, 

Escuto nelles mais do que um murmúr io . . . 
Mais que um desdém na crispaçfto nervosa . . . 

Quando lhe applaudo em phrenesi sincero 
A voz que o salão deixa n'um delírio 

Sinto o atro martyrio 
De ver-lhe o olhar colérico e severo. 

Guando lhe toco — por acaso— a cálida 
Setinea mão de dedos cor de rosa 
Por um—adeus dest' alma augustiosa 

De raiva faz-se pallida. 

E' da minh'alma intermino infinito 
Pezai que a minha voz encontre dupplice 
Do seu divino olhar no raio duplice 

Esse desdém maldito. 

Mas nada é comparável ao tormento 
Mas nada é comparável ao inferno 

De ver seu olhar terno 
Por um outro exprimir con ten tamento! . . . 

Niteroy, 1897 

A vingança 

Eram felizes a « Ilorboleta » bella e o cândido » Jun-
quilho. 

No doce colloquio dos réus amores, não pensavam 
os felizes na pobre •• Rosa Branca •• que sc desfolhava 
e morria lentamente, na agonia dolorosa de um amor 
perdido e de uma esperança para sempre desfeita. 

E os dias suecediam-se, o « junquilho» embngava 
com o seu perfume suave, e a a Borboleta » adejando 
nas pequeninas azas ínulticores cobria-o de ardentes 
beijos 

Um dia passou pelo jardim, a branca fada das 
«Neves». A «Rosa» desfollectda cm seu cálice, tinha 
presas poucas pétalas. 

— Oh ! fada, fada bòa, vinga-me ! — murmurou c 
num ultimo esforço narrou-lhe a triste historia do seu 
amor. 

Commovida, a branca rainha da noite tocou com o 
seu sceptro de ouro, o frágil corpo da Louca •• Ilorbo­
leta s, v, pronuni iou a severa e cruel condemnaçÜo. 

Não tinha ainda experimentado a «Borboleta,» as 
felicidades e alegrias do amor. 

— Tu, que separaste dous corações que sr queriam, 
que mtttaste duas almas que se amavam, serás obri­
gada a adejar sempre, de flor em flor, eternamente 
rndifferente a todas, e ellas te chamarão •< \ Incon­
stante.» 

Afthcta. aturdida pela perspectiva da triste vida que 
Be lhe impunha, a bella "1 lorboleta » morreu ; mas a 
terrível sentença cahio sobre .is suas companheiras, 
e ainda hoje veraol as esVoaçarem aqui e alli sobre as 
lime-, sem amor, si m alegria e sem constância. 

I raspar Men> 

XXVII ANNO. N. 

I in conto oriental 

— Vem, o meu palácio te espera. Fausto,'in­
glórias, tudo lerás se ao meu amor corresponS1 

Sou rica, rico de fortuna, de giandezai e de e6,J! 
Nfio me comparo a essas donzellas vulgares q^T' 

•m os attractivos matei Í.M-S du belleza que . ^ !"' 
niosmas de um dia. que se evolam ao s o p n S 2 
111,110 beijo. Nâo! Não tenho as flores d a a m , 
desabr 1 ban iu COpitOSuS, e\i itaudo a febre fed! 
sejos. 

Mas possuo um coração que por ti palpita; aquec, 
com o leu amor e o meu ser lia de vibrar, miaha2 
inteira se fundirá na tua e n'um só corpo, n'tuaâ2 
alma, juntos viveremos. . Vem, vem; o meu pata 
te espera 

Assim fallou, n'uin arrchatamento nervoso, afilh 
de Ahmed, Leilah, loucamente apaixonada poi j ^ 1 

um mancebo de 20 annos, assombro da poesia orienS 
que elle opulentara com a epopéa do -Nirvana •', 
com pérolas de lyrismo do •< Parai da-
sublime que a 1 titii a européa 1 ompara ao • Cantko 
dos canligos ». 

Leilab fallou. Era a hora crepusi ular, Ambosaiôi 
no parque ajardinado do palácio de Ahmed. 

A lua, lagrima gelada na face do azul, soluçava n0 
manto saphyrino as plangencias de sua luz saudou. 

O moço poeta passeava nostálgico e pensativo pelas 
alamedas frondosas do jardim, aspirando as essência 
que se desprendiam das corollas perfumadas, como 
embalado pela musica das pétalas baloucadasaosoj.ro 
rhvthmico da brisa. 

Heli ouviu a voz entrecortada dc Leilão, que | 
vibrava n'uina convulsão allui inada dv amoiosa c 
voltou-se precipite : 

— Leilah que disseste ? ! 
— Vem, vem, Heli. Meu palácio te espera. Sou 

tua. 
Nisso uma nuvem expessa velou o clarão argentino 

do luar ; o porque escureceu e uma canção, que mniio 
ao longe se ouvia, mais perto resoava agora : 

Pálido cirio d'amplidão ce este 
< iondola aérea pelo azul boiando 
Ai eita a prece que o meu lábio veste. 
Lua formosa pelo céo rolando. 

Dissipou-se o negror do nimbus. Esplendeu nova-
mente a lua, 

— Ouves ? disse Heli. Esta é a voz da minha amada. 
Noemi, a formosa levantina, por quem sonliu dor 
mindo e acordado sonho . . Vê como sua voz é melo 
diosa e terna ; parece um rouxinol cantando. Eil-a 
que se approxima.. Não quero que me veia, ma» 
urdo por vel-a. Escondamo-nos entre os ramos destes 
a rbus tos . . . Vé quanto e bel la! Como a Sulamiia que 
Salomão cantou, ella c a fiôr dos campos e o lírio dos 
vales. 

E ' a mais formosa entre as formosas que meu olhar 
tem visto, a mais pura dent re as mulheres todas... 
Seu coração é um sacrai io dc virtudes como seu rosto 
um escrini J de be l leza . . . Seus lábios são purpurasde 
Tyro e seus dentes pérolas de Ophir . . 

Oh ! como daria tudo o que possuo, o meu nome. a 
minha gloria, os meus louros de poeta, por um so dos 
beijos ÕYella, por um só dos seus olhares !., Oh ! comn 
eu daria . . . 

— Vem, vem, Heli. Meu palácio te espera. Sou 
tua . . 

Jamais! Meu coração por uma so vive e sempre 
viverá. 

Essa que passa cantando, a minha amada, essajao 
possue. . . 

E a voz de Noemi mais próxima sonhando : 
Pallido cirio d'amplidào celeste, 
(iondola aérea pelo Azul boiando. 
Aceita a prece que meu lábio veste. 
Lua formosa pelo céo rolando. 

— O' minha amada, bradou I [eli num assomo de 
loucura amoroso, ó minha amada, aqui me tens. Todu 
o amor que em meu seio habita, todo o esplendor dos 
meus ver.-os, se porventura brilham, eis tudo a leu> 
pés ! (J que a mim pertence eu escraviso a ti. sobe­
rana de minh'alma, rainha do meu coração ! Oh ! vem, 
vem, Noemi, amada minha ! 

Mas a virgem passava inditierente e fria à voz amo­
rosa de Heh, passava namorando a lua que. pallida e 
silente, lá no céo brilhava. 

E Leilah não cessava de dizer, e Leilah clamava 
sempre : 

— Vem, >> meu amor, qnerído Heli. Meu palácio te 
espera. Sou t u a . . . Noemi te despreza ! Vem! 

— Oh ! nunca ! O poeta do Amor morrera por elU -
De que me serve tudo <> que possues - fausto, honras, 
glorias, o teu amor. emfim, se te nào amo 
Noemi despreza-me tu o disseste e eu bem o VI I • 

Cruel verdade ! Mas a outrem meu coração jamais 
se rendera ; este amur sepultarei 1 ommigo 

E empunhando o « kandjar » de pérolas cravado, 
com o olhar fuo na lua c o ouvido atteato aos últimos 

les do canto de Noemi, Heli. o mancebo 
annos, o poeta do Amor, apunhalou o coração amante. 
balbuci.in.lo ainda, entre soluço- de agonia : V 
Noemi . . 

Emquanto além, muito alem. morriam os echos d» 
canção saudosa, a alma do mancebo se evolava roa* 
vemente p.ua as regiões dos sonhos 

A quantos a lenda do Oriente não refulge 1 
esplendores da verdade 

Quantos morrem de omoi a&O sendo amados, « 
quantos sendo amados, nunca amaram 

fatal contradii çfto ! Anttthete funesta da e\is-
ten< 1.1: Oa, ,K D'AÍVA. 
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CHRONIOUETA 
RlO, I I l u l h o de de 1898. 

N a d a d e n o v o nos a r r a i a e s d a po l í t i ca , .1 1 
u m n o v o m i n i s t r o d a v i a ç â o , o m a r e i h a l j a r d i m , v e l h o 
i n t e l l i g e n t e , s y m p a t h l c o e v i r t u o s o , q u e i n f e l i z m e n t e 
n ã o ficara c o m a p a s t a a l é m dos q u a t r o m e z e s q u e 
faltam p a r a a t e r m i n a ç ã o d o m a n d a t o d o di P r u 
d e n t e M o i . i e s . 

N a c â m a r a d i s c u t e - s e o p e d i d o d e l i c e n ç a , feito 
p e l o g o v e r n o , p a i a p r o c e s s a i os r e p r e s e n t a n t e s da 
n a ç ã o a c e u s a d o s d e te i q u e r i d o a-~-.issiu.ii o r e fe r ido 
Dr. P r u d e n t e , e no s e n a d o . . . 

M a s f a t i e m o s de o u t r a c o i s a , t a n t o m a i s q u e o a c t u a l 
p r o p r i e t á r i o d a Estação, m e u b o m a m i g o L a v i g n a s s e , 
t e m o b o m g o s t o de e m b l r r a i s o l e m e m e n t e com .1 
p o l í t i c a , e ia d e u m a viv. m e p e d i o p a r a s u p p r l m i r 
n u m a d a s m i n h a s c h r o n l q u e t a s c e r t o t r e c h o q u e lhe 
p a r e c e u - - e e o m r a s ã o d e s l o c a d o 11'iim p e r i ó d i c o 
d e s e n h o r a s . 

R e a l m e n t e , ho je a m e l h o r po l í t i c a é n ã o te r n e n h u ­
m a , e e s p e r a r pe lo s a c o n t e c i m e n t o s . A s o b r a s d a 
C a n d e l á r i a , c o m e ç a d a s h a ma i s de um s é c u l o , t e rmi 
l i a r a m a g o r a . E s p e r e m o s , p o r t a n t o , q u e uin d i a t a m ­
b é m t e i m i n e m o s s o b r e s o l t o s e i n q u i e t a ç õ e s e m q u e 
n o s a c h a m o s , e n o s p e z a m n ' u l m a a i n d a m a i s q u e 
t o d a o s e s p e c t a c u l o s a o S. P e d r o , p e l o m a r a v i l h o s o 
h é r c u l e s d a c o m p a n h i a F r a n k B r o w n . 

O p c i o r 1 q u e o DOSSO i n v e r n o , q u e é SCmpre u m a 
c o n s o l a ç ã o , t e m s ido e s t e a n u o u m v e r d a d e i r o Logro. 
F a z c a l o r c o m o e m d e z e m b r o , h a i nu i tu fa l ta d ' a g u a , 
e a f e b r e a m a r e l l a . q u e d e u a g o r a e m s y m p a t h i s a r 
c o m o c o r p o d i p l o m a t i c 1 e c o n s u l a r , n à o s e r e c o l h e u 
a i n d a a b a s t i d o r e s . P a c i ê n c i a . 

N ã o ass i s t i à s e s s ã o d a c â m a r a dos d e p u t a d o s e m 
q u e o s r . E d u a r d o R a m o s a p r e s e n t o u u m p r o j e c t o 
r e c o n h e c e n d o o f f i c i a lmen te de u t i l i d a d e p u b l i c a a 
A c a d e m i a Bra s i l e i r a de L e t t r a s , e c o n c e d e n d o a l g u n s 
p e q u e n o s f a v o r e s a e s s a Institui.; ã o r e c e n t e , m a s e s t o u 
d a q u i a v e r o s o r r i s o c o m q u e a m a i o r i a d o s s a l v a ­
d o r e s d a P á t r i a a c o l h e u a s p a l a v r a s d o SCU i l l u s t r e 
c o l l e g a . A s l e t t r a s n ã o m e r e c e r a m n u n c a d o s n o s s o s 
h o m e n s po l í t i cos s e n ã o s o r r i s o s de i r o n i a , o q u e a l i a s , 
n ã o q u e r d i z e r q u e o p r o j e c t o n ã o p a s s e . P a r a q u e SO 
i n v e n t a r a m o s e m p e n h o s ? 

P o u c o , m u i t o p o u c o d e s c i a a A c a d e m i a : e m pr i ­
m e i r o l o g a r q u e a t o m e m a s e r i o , o q u e n ã o c u s t a 
n a d a a n i n g u é m , e e m s e g u n d o l o g a r q u e lhe d ê e m 
u m c a n t i n h o o n d e p o s s a c e l e b r a i as su . i s s e - ' 
d i r e i t o d e i m p e d i r a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a s e m p a g a i 
p o r t e e a f a c u l d a d e d c fazer i m p r i m i r n a I m p r e n s a 
N a c i o n a l o s l i v ros ' b r a s i l e i r o s q u e v a l e r e m a l g u m a 
c o u s a c o m o l i t t e r a t u r a . 

J á h o u v e a h i q u e m d e i t a s s e a s m ã o s n a c a b e ç a , 
p e n s a n d o q u e a A c a d e m i a , r e c e b e n d o t ae s f a v o r e s , 
d e s s e o e m p u r r ã o de f in i t i vo d e q u e p r ec i s a o paiz 
p a r a r o l a r n o a b v s m o a c u j a b e i r a d e s d e q u e me e n ­
t e n d o o u ç o d i z e r q u e e l l e e s t á ; m a s n ã o v e i o m o t i v o s 
p a r a t a e s r e c e i o s : a i m p r e s s ã o dos Livros, u m e o favor 
q u e p o d e r á c u s t a r a l g u n s v i n t é n s a o E s t a d o , n ã o 
a r r u m a r á o T h e s o u r o , q u e p a g a todos os d i a s i na s su -
dos e im i t e i s r e l a t ó r i o s q u e n i n g u é m l é , m u i t a s v e z e s 
n e m o i n d i v í d u o q u e o s a s s i g n a . 

V a m o s lá ! é p r e c i s o a u x i l i a r a A c a d e m i a B r a z i ­
l e i r a d e L e t t r a s í 

O f a c t o do d i a è o conf l i c to e n t r e a p o l i c i a e o s a c a ­
d ê m i c o s . 

Indignemos c o n t r a a s m e d i d a s t o m a d a s p e l o c h e f e d e 
p o l i c i a c o u t r a a s I n q u a l i f i c á v e i s a s s u a d a s d o t h e a t r o 
L y r i c o , o s e s t u d a n t e s fizeram u m j u d a s a l l u s i v o e p e n ­
d u r a r a m - n o n u m a p r a ç a p u b l i c a . O c h e f e r e a g i u e 
vingOU-.se a p a t a d e c a v a l l o . 

A m i m <á se m e fez e g u o l i n s u l t o , e , e u n ã o r e a g i 
p e l a m e s m a f o r m a , foi s i m p l e s m e n t e por n ã o se r che fe 
d e p o l i c i a e n ã o d l spõ i d e c a v a l l a r i a . O r a a h i e s t á . 

E L O V , O HERÒK. 

THEATROS 
1 1 d e J u l h o d e 1898. 

T e m a g r a d a d o m u l t o a c o m p a n h i a lyrí i a do e m p r e -
z a r i o S a n z o n e , qu< s e t o r n o u , n a h a d u v i d a , u m ver­
d a d e i r o b e n e m é r i t o d a s o c i e d a d e f l u m i n e n s e . 

D e p o i s d a Aida. c a n t o u se a Africana, q u e n â o foi 
u m s u e c e s s o ; m a s o Mephisiofiles. mCarntettt 1 
conda s a t i s f i z e r a m os m a i s e x i g e n t e s . P a r á ho je a n n u n -
c i a - s e a Bohemia, e s s a de l i c io -> o p e r a de Pui 1 Inl, q u e 
t a n t o e n t h u s i a s m o c a u s o u o a n n o p a s s a d o , e a g o r a 
a c a b a d e te r a c o n s a g r a ç ã o de P a r i s . 

N o MephisUffiles e s t r e i o u - s e a n o s s a g e n t i l c o m p a ­
t r i o t a C l o t i l d e M a r a g l i a n o , q u e foi a p p l ã u d i d l s s i m a no 
p a p e l de M a r g a r i d a . I n f e l i z m e n t e logo d e p o i s a d 
d e s o r t e q u e O p u b l i c o t e m s i d o p r i v a d o d o p r a z e r d e 
o u v i l a e b a t e r - l h e p a l m a s . 

Tratando-se do theatro lyrico, não podemos 1 
d e r e g i s t r a r n e s t a s c o l u m n a s q u e , g r a ç a s á s e n é r g i c a s 

m e d i d a s da p o l u í a , a c a b a r a m - s e a s e s c a n d a l o s a s 
a s s u a d a s d a s g a l e r i a s , q u e t a n t o DOS e n v e i s o n h a v a m . 

,\ c o m p a n h i a de z a r z u e l a , q u e c o n t i n u a a c h a m a r 
• ' " i i - u r r e n c i a ao E d e n - L a v r a d i o , d e u - n o s t am­

b é m u m a o p e r a , Marina, q u e n u t r a co i sa n ã o é s e n ã o 
a f a m o s a . - a i / u e l a d e , r i i e t a t r a n s f o r m a d a e m d r a m a 
lyi ii 11. 

\ ã o DOS p a r e c e q u e fosse u m a g r a n d e Idéa a d e s s a 
t r a n s f o r m a ç ã o : Marina, a z a r z u e l a . é u m a o b r a - p r i m a 
e m q u e n ã o Se dr\ 1,1 ! 

0 p a p e l da p r o t o g o n t s t a , q u e aa o p e r a c m a i s d e s e n ­
v o l v i d o , foi m u i t o b e m c a n t a d o p e l a S r a . D e l g a d o , a 
m e l h o i figura d a c o m p a n h i a . 

1 > . • pei t a c u l o s tèm s ido m u i t o v a r i a d o s , figurando 
nel le a l g u m a s z a r z u e l e t a s n o v a s , a c o m p a n h a d a s s e m -
1 1' pei . . Marcha de Cadis. q u e fez g r a n d e s u e c e s s o . 

P a r a o s a r t i s t a s d a t e r r a o p u b l i c o t e m s i d o m u i t o 
I n g r a t o . 

A c o m p a n h i a d r a m á t i c a do S a n f A n n a so t e m t i do 
v a s a n t e s m e s m o n a s p r i m e i r a s r e p r e z e n t a ç õ e s ; m a i s 
o e m p n - z a i 10. .pu .- o e s t i m a d o .11 101 F e r r e i r a de 
S o u z a , n ã o e s m o r e c e , po i s n q u e de se ia v a r r a n j a r 
r e p e r t ó r i o p a i a u m a p r ó x i m a e s c u r s ã o ao N o r t e . 

Depi . <:- q u e d e m o s n o t i c i a , t i v e m o s 
n o S a n f A n n a o Palhaço, de 1 temei y , o i w f bi anca. de 
E u s e b i o B l a s c o , Troca . d e A m é r i c o A z e 
v e d o . e , f i n a l m e n t e , o 1 oluntario de Cuba, de L e o p o l d o 
C a n o . 

A c o m e d i a Trocas e baldrocas foi a e s t r e i a de um 
d r a m a t u r g o b r a s i l e i r o ; m a s . a p e z a i d i s s o , n ã o foi 
c i n g u e n , a o t h e a t r o , — n e m m e s m o os l i t t e r a t o s . V ã o 
d e c o n v i r q u e é d e s a m i n a d o r . E n t r e t a n t o , A m é r i c o 
A z e v e d o r e v e l a n o t a e i s a p t i d õ e s p a r a o t h e a t r o : a 
s u a p e ç a , q u e t e m d i a l o g o e s p i r í t u o s o , s c e n a s b e m 
o b s e r v a d a s , p e r s o n a g e n s b e m d e s e n h a d a s , e q u i p r o -
q u ó s e n g e n h o s o s , tez rir a b a n d e i r a s d e s p r e g a d a s . 

A e m p r e z a do A p o l l o , q u e n a d a fez com .1 . d o 
Hotel Babel, poz e m s c e u a u m a m á g i c a , a Borboleta de 
• •uro, e s c r i p t a o Ia diable por M o r e i r a > a m p a i o c O r l a n d o 
T e i x e i r a . A p e ç a é e n g r a ç a d a , se b e m q u e u m poui o 
l i v r e , e e s t á p o s t a e m s c e n a c o m m u i t o l u x o . Ó pu­
b l i co t e m a p p l a u d i d o , e o s u e c e s s o é , r e l a t i v a m e n t e , 
c o n s i d e r á v e l A e x c e l l e n t e c o m p a n h i a d o A p o l l o 
e s fo rça - se o m a i s q u e p ô d e p a r a q u e a Borboleta faça a 
sua o b r i g a ç ã o . 

N o R e c r e i o l a m b e m os a r t i s t a s l u t a m c o m a adve r ­
s i d a d e : o Herdeiro do Ihrouo, u m a d a s ma i s l i ndas Ope-
r e t a s q u e l e m o s v i s to , d e u a p e n a s m e i a d u / i a dv 
r e p r sen ta i ões sem g e n t e . A e m p r e z a r e c o r r e u a u m a 

d o [ a g u n ç o , c o m a e s p e r a n ç o s a a< triz L u c i l i a 
R i b e i r o n o p a p e l de N i n h a r i a , e p r e p a r a t a m b é m u m a 
a p p a r a t o s a m á g i c a , Salomão, e m q u e funda g r a n d e s 
e s p e i a n c a s . 

N o L u c i n d a c o n t i n u a a c o m p a n h i a d e v a r i e d a d e s 
d o C a s s i n o d e B u e n o s - A i r e s , e n o S P e d r o p rose -
g u e m as r e p r e z e n t a ç õ e s d a c o m p a n h i a e q ü e s t r e 
F r a n k * b r o w n , e m q u e h a u m c a c h o r r o é u m h é r c u l e s 
q u e ti m c a u s a d o a d i n i i a ç ã o u n i v e r s a l . 

\ . V . Z . 

A moda enlpe nós 

C o m a v o l t a d a s r e c e p ç õ e s s e m a n o e s , o s v e s t i d o s 
p a r a j a n t a r , p a r a s a r a u e p a r a t h e a t r o , f azem s u a 
a p p ã r i ç ã o . S ã o v e r d a d e i r a m e n t e l i n d o s e s s e a n n u e 
c h e g a m a u m a e l e g â n c i a q u e se r i a d imci l ul tr t] 
tal é a m a l e a b i i d a d e d o s t e c i d o s q u e se p r e s t a 
d e l i c a d o s c o m o s ã o , a t o d a a s o r t e d e g a r r e d i c e E m 
s e d a . b r o c a d o , s e ü m , moir*, g a z e , hio e m u s s e Ü u a de 
s e d a v ê e m - s e c o i s a s e n c a n t a d o r a s q u e p r o d u z e m 

i . u a v i l h o s o s 

C o m o o r n a l o , a r e n d a , a s r e n d a s d e l i nho ou s e d a 
boi d a d a d e p é r o l a s d e o u r o e p r a t a v ê m logo d e p o i s 
e r g u e r a r i q u e z a d e s s e s es tofos s u m p t u o s o s . 

P a r u a a mu pri im-se o s tafetas l ige i ros q u e 
c o m p õ e m to i l e t t e s f r e s c a s , s ó l i d a s e e l e g a n t e s . A 

1 n ã o a s p r e j u d i c a ; s u a s n u a n ç a s n ã o se d e s b o ­
t a m a o s l, c o m o as d o s m a i s be l los t e c i d o s . E 
p a i o as m u l h e i e s v e s t i d a s c o m e s s a s t o i l e t t e s 1 o m os 
p á s s a r o s q u e r o l a m pela p o e i r a e q u e b a s t a s.u udil 
a s a z a s , p a r a t o r n a i a e n c o n t r a r " frescoi de sua [du 
m a g e m . As m o ç a s s ã o m a i s m o d e s t a s e m s u a s 
t o i l e t t e s , p o r q u e p . u a e l l a s a s i m p l i c i d a d e e a m o d é s t i a 
s à u seu m a i s be l l o O r n a t o . E l i a s i h v e r ã o se o i n t en t a r 
coin a m u s s e l i n a de s e d a , de 'ase, de filo, de c r e p e dn 
c h i n a , de m u s s e l i n a e de filo, b o r d a d o s d e t a f fe tos inho 

a c a m b i a n t e e f lor ido . A m u s s e l i n a «ie s e d a de 
. Mie 1 l a r a s c o m p õ e eni a n t a d o r e s v e s t i d o s . <• lo 
e s t y l o l ige i ro a sa ia sobe c m fo rma de b a b a d o s o b r e 
u m l u n d u de s.na dr s e d l n h a a d e p i a d a , m a s d e c ò r 
m a i s v i v a , o c o r p i n h o f r a n z i d o a V i r g e m e d e c o l a d o 
e m vol ta s o b u m a g u a r n i ç ã o f o r m a d a de u m a b e r t h e 
OU d e b r e t e l l e s d o m e s m o t e c i d o OU a u u l a sol . u::, 
Maria intonielta t ã o p r ó p r i o as d o c e s p h y s i o n o r a i a s 
d a s j o v e n s ! C o m o c i n t o , u m a fita l a r g a formando um 
l aço a t r a z e m longos p a n n o S O U u m a b a n d a dl 

d e n t e a t é e m b a i o o u m piquei d e 
r o s a s • t n e m o n a dos b o s q u e s , de ri 1 
B e n g a l a , d e l i l azes b r a n c o s p o s t o s no b u s t o o u d e 
l a d o s o b r e n h o m b r o , c o m p o i I o s e m p r e o m a i s e n c a n -
l a d o i 'i \ 1 i tai u m m u i t o Lindo v e s t i d o d e 
s a r a u sem lu- • r a n ç o r e c o ­
be r to de m u s s e l i n a de seda b r a n c a plissée accord 

t rnei idos d e u m a g u a r n i ç ã o 
d e fòfoa de filo b ran i o m u i t o v a p o r o s o , m o n t a d o s o b 
u m a g r í n a l d a di í.u y n t h o e 

E s t a m e s m a to i le t te r e p r o d u z i d a e m azu l c l a r o , 
ttc m a l v a e tilaz é do m e l h o i g o s t o e 'or­

na se u m a c r e a ç ã o e m a n t a d o i a 

fà qui e s tou DO c a p i t u l o d a s f lores , d e v o a s s l g n a l a r 
u m a n o v i d a d e t ão e n g e n h o s a q u a n t o e l e g a n t e , d e v i d a 
a u m a flori Sta ] 
ou dc i l tas , t o d a s p u p a i a d a s q u e SC a p p l t c a 
u m a sa ia de filo ou um c o r p i n h o q u a l q u e r . E s s a s 
flores d i s p o s t a s e m g r i n a l d a s , em piqueis, em g y r a n -
dol . is s o b r e .1 sa ia ou 1 o r p i n h o p r o d u z e m o m a i s be l lo 
effeito. 

E i s 1 um v e s t i d o de filo azu l p a l l i d o , 
g u a r n e c i d o de v i o l e t a s r u s s a s , d e p o i s u m o u t r o d e 
iiló m a l v a , g u a r n e c i d o d e u m a l igeira g r í n a l d a d e 

• . e de l i laz bi a n c o . 
t\s ti i res a r t t f i c iaes n u n c a f r a m m a i s l i n d a s , m a i s 

b e m i m i t a d a s q u e o são a c t u a l m e n t e I sso c o n c o r d a 
1 0111 a m o d a q u e l e m mil p r o c e s s o s d e o r n a m e n t a ç ã o , 
de f rescor e de l i ge i r eza e s a b e - s e q u e n a d a fica 
m e l h o r a j u v e n t u d e q u e as flores d e e n v o l t a com o filo 
v a p o r o s o . 

Eu vi u m a to i l e t t e m u i t o l inda < r e a d a por u m a d a s 
m e l h o r e s c a s a s d a p r a ç a — de s e d a b o r d a d a , b o t ã o d e 
o u r o , de f o r m a p r i n c e z a . c o m c a u d a g u a r n e c i d a d c 
r e m i a de L u x u e i l d e effei to m u i t o l i n d o . E s t a t o i l e t t e 

• o e r a g u a r n e c i d a s o b r e o s 
h o m b r o s e 0 | 1 rosas n a t u r a e s q u e 
d a v a m m u i t a o r i g i n a l i d a d e , e l e g â n c i a c d i s t i n e ç ã o . 

<> t r i u m p h o d a s j ó i a s se a c c e n t u a t o d o s o s d i a s , 
c a d a vi c o l l a r e s e o s o r n a t o s p a r a a n o i t e 

• ui e m l u x o t u d o q u a n t o s e p o d e i m a g i n a r . A s 
r a i n h a s n ã o s à o a s ú n i c a s a u s a r d i a d e m a s , t o d a s a s 

n s m u n d a n a s g o s t a m d e s e o r n a r a s s i m : A s 
c a p a s p a r a n t m b e m m u i t o e l e g a n t e s . E m 

d e s s a n a t u r e z a , d e t e c i d o s , b r o c a d o , s e t i m , 
et< .. ba c o i s a s s o b e r b a s c o m g u a r n i ç õ e s d e b e l l a s 

de l i nho ou s e d a , d e p e r o l a g e n s d e a z e v i c h e s , 
• is ue m u s s e l i n a ue , a n o i t e , s ã o d e 

Um e r l e i to d e s l u m b r a n t e . 

C l t i m a m e n t e o S r . f o a q u i m A n t ô n i o d e S o u z a 
R i b e i r o d a v a . p o r oi c a s i ã o de s e u a n n i v e r s a r i o u m a 

q u e foi d a s m a i s b e m s u e c e d i d a s . E i s a o c o r r e r 
d a p e n n a a l g u n s n o m e s e a l g u m a s t o i l e t t e s : 

M m e . Bras í l ia S o u z a R i b e i r o , t o i l e t t e m u i t o e l e ­
g a n t e d e s e d a b r o c h a d o , c e r e j a , g u a r n e c i d o d e r i c a s . 

— M l l e . E v e l i n a S o u z a R i b e i r o , v e s t i d o d e filo 
b r a n c o , g u a i Decido de se t im v e r m e l h o . 

— M l l e . Braz i l l t a , v e s t i d o d e s u r a h v e r d e m a r , 
g u a r n e c i d o de r e n d l n h a . 

— M i n e . D a n i e l de M a c e d o , e l e g a n t e t o i l e t t e d e 
taffeta c a m b i a n t e , g u a r n e c i d a de r e m i a d c l . r u x e l l a s . 

— M m e A u g u s t o R i b e i r o , i o i l e t t e d e s e d a v e r d e 
luz . g u a r n e i ido d e r e n d a b o r d a d a d e p é r o l a s a d e ­
q u a d a - . 

— M m e . L e o p o l d o N o r o n h a , t o i l e t t e d e s e d a r o s e a , 
g u a r n e c i d o d e b e l l a s l e n d a s d e B r u x e l l a s . 

— M m e . C o n d e d o s S a n t o s , e l e g a n t e s a i a d e s e t i m 
p r e t o , c o m c o r p i n h o d e s e d a r o s e a 

— M m e . A l t i n o cie C a r v a l h o , t o i l e t t e d e s e d a b r a n c a 
d a m a s c ida, I n t e i r a m e n t e g u a r n e c i d o d e v e l l u d o . 

— Ml le M a r i e t t a d e A z e v e d o , v e s t i d o d e fou la rd 
a z u l c a m b i a n t e g u a r n e c i d o di r e n d a s de B r u x e l l o s . 

F a l t a - m e e s p a ç o p a r a 1 o n t l n u a r a e n u m e r a r t o d a s 
as l i n d a s t o i l e t t e s e p a r a e u . o o n u m e r o d a s l i n d a s 
m u l h e r e s q u e se a c h a v a m r e u n i d a s n e s t a b r i l h a n t e 
soi l e d a d e . 

n ã o p o s s o t e r m i n a r e s t a p a l e s t r a , a m á v e i s 
l e i t o r a s , s e m c h a m a i v o - s a a t t e n ç ã o p a r a o s n u m e -

i t o i l e t t e s q u e c o n t é m o v o s s o j o r n a l A . 
q u e e s e m p i . o m a i - b e m i n f o r m a d o d a s a l t a s nov i -

I a r i s i e n s e s . 

M A R G U B R T B DB S A I H T - G Í N B S 

C O N S E L H O S 

C o n t r a os p o n t o s p r e t o s q u e m a c u l a m .1 p e l l e , o 

r e m e d ma i s Infall ivel è o e m p r e g o d a L o ç ã o P re ­

s e r v a t i v a e C u r a t i v a , a. 1 e a. 1 de K i m m e l q u e se 

v e n d t n a e a s a . l í / i DeuxOceans, t n , r u a d o O u v i d o r . 

C h a p é u s r e d o n d o s , c a p o t a s e capelines d o m e l h o r 

e d a m u n a e l e g â n c i a si e n c o n t r a m r e u n i d o s 

n a Casa Godinho 55, r u a d o O u v i d o r . A l e m d o s m o ­

d e l o s q u e M m e . B a y a r t e e x e c u t a c o m ioda a a r t e , 

a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m g r a n d e n u m e r o de 

m o d e l o s de P a r i s , 

M . DE S T . G . 



It l ã D E J U L H O D E ISiH 

Jardim da Villa Cdrsini cm Itoma 

\ i o o QUADRO DB MA\ N 

O s C o r s i n i p e r t e n c i a m a* u m a d a s ma i s i m p o r ­

t a n t e s f a m í l i a s p a t r í c i a s B o r e n l i n a s q u e r e c n d u z i a m 

a s u a o r i g e m a té o c o m e ç o do I . " s é c u l o . < K s e u s 

m e m b r o s m a i s i l l u s t r e s fo rão e n t r e o u t r o s : 

A n d r é C o r s i n i . b i s p o d e Fi i so l a ua e j foi M ' : 7 2 ) 

q u e foi c a n o n i s a d o e m v 20 p e l o p a p a U r b a n o V I I I ; 

P i e t r o C o r s i n i . b i s p o de F l o r e n ç a ; A m é r i c o C o r s i n i , 

a r c e b i s p o d e F l o r e m , a u L o u r e n ç o ' o r s in i q u e s u b i o 

a o t h r o n o p a p a l uo b n n o ' le 1; lo 50b o n o m e d e C l e ­

m e n t e \ I 1 . O s C o r s i n i p o s s u í a m e x p l e n d i d o i p a l á c i o s 

e m F l o r e n ç a e R o m a . nos q u a e s g u a r d a v a m a s m a i s 

b r i l h a n i e s c o l l e c ç ò e s d e q u a d r o s e b i b l i o t h e c a s . 

U m d o s p a l á c i o s m a i s n o t á v e i s è o d e R o m a . N e l l e 

r e s i d i o e fo l leceu a 10 d e ab r i l d e 16S9 a r a i n h a C h r i s -

t ina d a S u é c i a . A s u a c o n s t r u c ç ã o o u a s p e c t o a c t u a l 

d a t a de 17.Í2 e foi l e v a d o a effeito p e l o a r c h i t e c t o F u g a , 

<jue r e c o n s t r u i o o p a l á c i o p o r o r d e m d e M c r i C o r s i n i , 

s o b r i n h o d o p a p a C l e m e n t e X I I O p a l á c i o e a s c o l -

l e c ç õ e s n e l l e e x i s t e n t e s p a s s a r a m e m 1884 a o d o m í n i o 

d o g o v e r n o d e I t á l i a . 

O b e l l o j a r d i m , q u e foi r e f o r m a d o n o 18o s é c u l o é 

u m a d a s c o u s a s d e R o m a d i g n a s d e s e r e m v i s t a s e p r o ­

d u z u m effeito d e s l u m b r a n t e c o m a s s u a s n u m e r o s a s 

e s t a t u a s e c a s c a t a s , p i t t o r e s c a m e n t e d i s p o s t a s p o r 

e n t r e o s c a n t e i r o s e o s d i v e r s o s b o s q u e s . 

P o r n o s p a r e c e r e m m u i t o m i m o s o s , t r a n s c r e v e m o s , 

c o m a d e v i d a v e n i a , o s s e g u i n t e s v e r s i n h o s , d o t a l e n ­

t o s o p o e t a O r l a n d o T e i x e i r a . 

C A N Ç Ã O 

S e tu q u i z e s s e s , p a s t o r a , 

T u s e r i a s c a s t e l l ã , 

S e r i a s m i n h a s e n h o r a , 

M i n h a e r t r e l l a d a m a n h ã ; 

S e t u q u i z e s s e s . p a s t o r a . 

A l v a p a s t o r a l o u ç a . 

R e p a r a b e m q u e e u s o u c o n d e 

te s o u filho d e u m m a r q u e / ; 

M a s a n o b r e z a s e e s c o n d e 

D i a n t e d e t u a a l t ivez ; 

R e p a r a b e m q u e eu s o u c o n d e . 

S e r e i u m d u q u e t a l vez 

D e i x a o c a m p o , o v e l h a s d e i x a , 

A c o m p a n h a t eu c a n t o r ; 

P a s t o r a . q u e é s m i n h a q u e i x a . 

E s c u t a t e u t r o v a d o r ; 

D e i x a o c a m p o , o v e l h a s d e i x a , 

P a s t o r a , p o r m e u a m o r . 

M a s tu n ã o q u e r e s , p a s t o r a , 

N ã o q u e r e s s e r c a s t e l l ã ; 

E m b o r a m i n h a s e n h o r a , 

M i n h a e s t r e l l a d a m a n h ã ; 

A m a s a o u t r o , p a s t o r a , 

A l v a p a s t o r a l o u ç a . 

O R L A N D O T E I X E I R A 

Pensamentos dc dumas Illustres 

O s h o m e n s n ã o se c o n s o l a m d o p r i m e i r o a m o r , n e m 
a s m u l h e r e s d o u l t i m o . 

J. J, IVeis. 

E m F r a n ç a , a i r on i a e a a l e g r i a t e m p o r v e z e s fôr­
m a s d e h e r o í s m o . 

Em. Deschanel. 

O '1 'aior p r a z e r d e u m h o m e m d i g n o é c u l t i v a r a 
s u a i n t e l l i g e n c i a . 

O n ã o n a boi e a de u m a m u l h e r é o s y n o n i m o d e 

V. IP 

O s m e l h o r e s p o e t a s s ã o a q u e l l e s q u e s e n t e m p r o ­

f u n d a m e n t e . 
B A R O N K Z A S T A F F E . 

A R i T « v Í o (RDppIemfnlo IHWrarlo) 

Anlillicscs 

M e u c o r p o a b r a s a .10 s o l ; m l n h ' a l m a a o teu o l h a r . 
S e m t r e i n e i d o t r o v ã o , t r e m o do ii u fa l lar : 

r r i s t i s s i m o m e faz - l ú c i d o dia - a o vel-o ; 
K júb i lo me c a u s a a Heva em leu . a h e l l o . 

F a z t e r ro r o m a r q u a n d o o ae j t a o p a m p e i r o ; 
P a l p i t a o se io leu e eu s i n t o a m o i f a g u e l r ú ; 

Gel.1 m e o c o r a ç ã o a t a r d a e b r a n c a lua ; 
E em lie-o de Infindo a rdo i a m a e s p á d u a 

. m a n h ã t raz m e uu a luz f ü g a c e ; 
M a s u m 10110 de luz o 111 de t u a face ; 

A r c h o n j o t e r r e o l I V i r g e m c e l e s t e ! F l o r ! 
A h ! l \ ão a m e s n i n g u é m ou d á - m e t e u a m o r ! 

A . A Z A MOR. 

N i t e r o y . 1898. 

Gragoatá 

Fo i u m a festa m u i t o i n t e r e s s a n t e a q u e r e a l i s o u , 

u l t i m a m e n t e n a v é s p e r a d e S . P e d r o o G r u p o d e G r a ­

g o a t á . N ã o é n o s s o p r o p ó s i t o fazer d e l i a u m a d e s -

c r i p ç à o d e t a l h a d a ; a p e n a s c o n s i g n a m o s o f ac to q u e 

de ixou e m todos a s m a i s a g r a d á v e i s impres sões , e por 

te r e l l e r e u n i d o em u m p o n l o t u d o q u . i n t o d e 

m a i s d e l i c a d o , e s t i m a v e l e a r i s t o c r á t i c o de m a i s 

c h i e e s e l e c t o c o n t a a s o c i e d a d e d a v i s i n h s c a p i t a l . 

O G r u p o d e G r a g o a t á p o d e - s e g a b a r d e t e r fe i to u m a 

fes ta d i g n a d e e n c o m i o s . Tratava-Sv- da d i s t r i b u i ç ã o 

d o s m n n o s a o s v e n c e d o r e s d o c a m p e o n a t o , d i s t r i b u i ­

ção q u e d e v i a s e r feita p e l a s g e n t i l i s s i m a s s e n h o r a s 

D D . C o l l e c t a M o r i s s y , Z e l i n d a A g u i a r , L e o n o r M e n ­

d o n ç a e M a r i a C . u o t i n a A m a r a n t e L s s a u l t i m a q u e 

foi a o r a d o r a official s a h i o - s e b r i l h a n t e m e n t e d a t a re fa 

q u e l h e foi conf i ada e t e r m i n o u a s u a a l l o c u ç ã o n o 

m e i o d e b r a v o s e p a l m a s r u i d o s a s . O s b r a v o s t r i po -

l a n t e s d a A l p h a d e v i a m ter f icado o r g u l h o s o s e p a r a 

r e c e b e i h o m e n a g e n s a s s i m , so h e r ó e s d i g n o s de u m a 

é p o p é a . 1 l e v e m o s n o t a r q u e p r o d u z i o m a g n í f i c o effeito 

a c h e g a d a ile a l g u m a s c a n o a s t r i p o l a d a s por s ó c i o s d o 

ClUb de [ c a r a h y . E ' p i e c i s o fazer )us t i ça a q u e m a 

e l l a t e m d i r e i t o . O s y m p a t h i c o e i l l u s t r e p re s 

d o g r u p o d e v i a e s t a r s a t i s f e i t í s s i m o e j u s t a m e n t e de s ­

v a n e c i d o c o m a s s i n c e r a s p r o v a s d e a p r e ç o d e q u e 

foi a l v o . 

E* e s c u s a d o a c e r e s c e n t a r q u e n ã o f a l t a r a m a s d a n ­

ç a s q u e c o r r e r a m a n i m a d í s s i m a s . 

FIôi- ditosa! 

A u m a flor u n i d a , u m a o u t r a d ò r , 
. \ m b a s p u r a s , b c l l i s s i m a s , m o d e s t a s . 
E x p r i m i n d o a f fe içòes b e m m a n i f e s t a s . 
D u m m e s m o s e n t i m e n t o , u m só a m o r ! 

A s s i m q u i z e r a e u s e r ! O h c o m o i n v e j o 
D i t o s a flor q u e j u n t o a ti v i v i a . 
V i v e s s e p o u c o e m b o r a , lhe fugia 
A v ida , e s s a , q u e e u bo je n ã o d e s e j o . 

S e m ter - te j u n t o a m i m . D e p o i * p o d i a 
M o r r e r c o m o m o r r e u a q u e l l a flor, 
A q u e l l a s i m , d i t o s a , e l l a v i v e u . 

' Contente u m d i a , a o m e n o s . J á s e r i a 
Fe l iz t e n d o g o z a d o a q u e l l a 
D e j u n t o a u m o r r e r , c o m o m o r r e u 1 

2 2 — 4 — 9 8 . 

SYLVIO N I iBl KC \ 

xxvn ANNO , 

BLNGALÀ QUEBRADA 
\ l l l l l l l l l e l l o ; 

— C o n f e s s a q u e q u e b r o u a s u a b e n g a l 1 
]as d0 q u e i x o s o ? 

Confesso, ir. |uiz. 
E não esta arrependido ? 

— S e estOU, s r . juiz ! A m i n h a b e n g a l a r 

u u folha I 

Pa i , mãe e filho. 

- O j í / A e O h ! p a p a i , ei pie é q u e se caçam 
os i m b e i 

_ 0 Pai. C o m g r a n d e s c h a p é o s de pa lha , plumas 
j ó i a s , f a n f r e l u c h e s , flores e l u v a s . 

— A mãe, p e n s a t i v a : O h I c o m o eu usava essas 
c o u s a s a n t e s d e c a s a r - m e ! 

Amor 

V o l t o d e n o v o a o n o s s o a m o r , s e n h o r a 

D e n o v o v e n h o a i i m p l o r a r t e r n u r a , 

N ã o s i n t o m a i s a l u g u b r e a m a r g u r a 

Q u e t i n h a n ' a l m a a g o n i s a n t e ou t r ' o r a . 

A tua m e i g a fol ia , e m b r i a g a d o r a , 

F a z - m e g o z a r , fluir, e s s a v e n t u r a , 

te o t e u o l h a r b r i l h a n t e , q u e fu lgura . 

A t t r a e - m e i m i t o a ti so r r i n r lo a g o r a . 

E*S m i n h a s ó , s o m e n t e m i n h a , e m q u a n t o . 

N ã o o l v i d a i e s e s t e af feçto s a n t o 

Q u e é d e m i n h a a l m a o m a i s d i v i n o anecio. 

/ u n a - m e , c o m o e u t e a m o , a n j o d i l ec to , 

E c o m o p r o v a i d e a l d o n o s s o a í fec to 

D o b r a e s t a fo lha e o c e u l t a 110 t eu se io . 

NT01 1.1.'.A JlJNKHL 

U S U R A I U O A S D I R E I T A S 

U m c o n h e c i d o ã v a r e r i t o m a n d o u o c r i a d o cora-
u m a e s t a m p i l h a dé dez t o s t õ e s j u r a u m d o c u m e n ­
to. 

11 c r i a d o v o l t o u a e n t r e g a r - l h e c i n c o e s t a m p l l h a s 
de dois 

1 1 a v e r e n t o , fu r ioso , e x c l a m a : 
— E u d i s s e - t e u m a e s t a i q u t h a d e d e z tosti 
— M a s s e n a loja n ã o h a v i a se n ã o d e s t a m a ­

ne i r a ! I ' a m e s m a 1 1 >u: a 
A m e s m a c o u s a . p a t i f e ? P o i , p a r a co l l a r u m a 

g a s l a t a n t a s a l i b u c o m o p a r a c o l l a r C i n c o ? ! , . 

Reconstltulnie geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. 
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Deposito Oeral 

C H A S S A I N G & C". P a r 

Debilidade |eral, 
lemia Phosphaiuria 

Enxaquecas. 

Á B R A Z I L E I R A 
GRANDE 1RMAZEH 

DB 

Fazendas, Modas, Armarinho e Novidades 

24 Largo.i.s.Francisco ..Paula 
Ponlo dos bonds de S. Ctrislovlo tt 

E s p l e n d i d o e va r i a jd i s s imo s o r t i m e n t o di 
de al ta . . . . . i d a d e p a r a a p r e s e n t e e I 
110. b e m c o m o m n priro 

e p r e t a s , d i v e r s o s a r t i g o s de a l t a fantasia 
' " " i d a d e e u m bell 
d e s u b i d o b o m go; 
e s c o l h i d o s p e l o n o s s o soi io 
de . n e g a i d e P a r i s . 

< ..in q u a n t o 
n h e . ida i . sta capi­
ta l , r e i t e r a m o s .. nos su d i s t i w ta (regui 

\ i . O Z O R I O 5: C . 

SBAZIL) 
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Homou c Juliota 

A lenda fi i >i modificada, 
pela recente descoberta de uns documentos histó­
ricos. 

• omo um manuscripto de .3o3 relata o drama 
tão exjdorado pelos maestros e poetas : 

Antônio Capulleto, chefe de um partido, convidou 
para uma esplendida festa, durante o carnaval, uma 
parte da nobreza de Yerona. 

Compareceu ali, junto eom alguns amigos, mas 
disfarçado. Romeu Montecehio, arrogante (oven de 
vinte e um annos. 

O cansaço do baile Incitou Komevi .1 tirar a mas­
cara, e, ao ser reconbei Ido pelos seus inimigos po­
líticos, foi grande a supreza deste e extraordínara 
a IrnpressSo que Romeu e Julieta sentiram ao con­
templar se, symptoraa inequívoco da paixão amo­
rosa que lhes devia em andeiar as almas. 

Desde esse dia, lulieta começou a fallar de uma 
janella de sua residência com Romeu, combinando 
so l i c i t a r a m ler veiu ã.0 d e F . L e o n a r d o , fr.ide f i a n e i s -

grandes merecimentos, philoso-
pho afamado, ali himista celebre, sábio dos mais pro-
iunclos na arte de magia e confessor de ioda a Ve-
rona, para que, com seu saber e autoridade, santi-
ficasse os amores dos apaixonados jovens, restabe­
lecendo a harmonia entre as duas famílias cuja ri­
validade era manifesta. 

Graças aos rogos de Romeu e a decidida protecção 
de F r . Leonardo, celebrou-se o casamento de Julieta 
e de Romeu. 

A cordialidade entre as duas famílias pouco durou: 
novas e prolongadas contendas originaram o desterro 
de Romeu, propalando-se a noticia da morte de Julie­
ta, a quem D. Leonardo deu um narcótico, com o 
intuído de a transportar para Verona, onde se en­
contrava o desolado esposo. 

Por fatalidade, Romeu ao saber da morte de sua 
mulher, dirigiu-se ao túmulo onde ella fora mettida e, 
ante o que suppunha o cadáver de Julieta, Lngerio 
um veneno violento. 

Julieta, ao recuperar os sentidos, viu o corpo ina­
nimado de Romeu e expirou, sem soltar um ai. 

Esta é que é a verdadeira verdade do acontecido, 
segundo aitirmam os paleographos. 

MOSAICO 
Dizia alguém a um COnegO dc roí Iram lindas boche 

chas e i ires de presunto : 
— A vida é boa para os conegos : comera e bi 

.' ida. ninguém os tncommoda não tem familia 
jozam de todas as commodidades. 

Nao é tanto assim, interrompi 
medalha sem reverso . . A vprdade é que temos um 
u-nível Inimigo que combater. 

— Um inimigo ? 
— S i m . . . a indigestão. 

\ ; i estação daCarris de Ferro : 
e o bond das 7 i]2 ? 

— A's H menos 3o. 
— Valha-me Deus ! todos os dias estão OÍ senhores 

alterando o horár io . . . 

Em um enterro, surprehenderam um dos amigos da 
, amoteando um relógio e outros objectos mais. 

— Pois é jwssivel lhe disseram que o senhor 
não respeite a dor d.i familia .' 

1-; 9o em benefii lo delia respondeu o homem 
— que estou retirando esses objectos que recordai iam 
eternamente o finado. 

No circo Universal. 
Um pobre diabo, com uma estatura de Hercules, 

apresenta se ao director da companhia e pedi- para ser 
escripturado na qualidade de athleta. 

— Ja lutou em publico ? pergunta o director. 
— Ha muito tempo. 
— Onde foi ? 
— Em toda a parte. 
— Com qui 
— Com a adversidade. 

— Que idade tem a conde 
— Nâo se sabe . 

p, digam la que as mulheres n 
guardar um segredo ! . . . 

• : 

C O L L E T E S 

I |43 liUA DO OUVIDOR H3 
RIO DE JANEIRO 

i jleiefl privilegiados de Mme, nsmllle bupeyrat são1 

& DS unlCOS próprios pira B 'iimla ICtral, "iTtTPcemsnbre oi --
& demais colletes ;is rantagena Mgtiintei: 

Uonga e adelgaça o talhe, aagmenta IUMÍM is pessoas 
5J pouco f;ivniwiií:.s; hi deappareMr a liarrip, deixando, 
a porém, os quadris o A CAIXA THORAXICA mmiilriamrnte li' 
A vres, o que penuitte apertar Impunemente, tendo mais i; 

.+. grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-
is do lado qne difflcalteoi movimentos, e ncflnunen.! 

ffl da-se, sobretudo, pela sua ni;mde doriçáo. sem precisar de i 
S concertos, i onservando a primitiva fôrma ate. completo uso. 
| Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dizer qu* 
| entre todos os fabricantes de colletes que coneorreraa • 
•+ grande exposição de Chicago, foi a caso ile Mau-. CamUi 
; Dupeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPEMS* 
+ o que muito honra a Industria nacional. 
w 
g DEPOSITO EM S. PAULO: l.lu casa de Mme. A. 1'KJHl ' ; 

3 8 !R/u.a- . D i r e i t a S 8 
•:• 

Uma senhora que tem fama de muito econômica diz 

ao marido : 
— Olha. Anlonico, encontrei uma verdadeira pechi-

nha . luvas dc pelbca, de seis botões, a ^i o par. 
I; que fizeste ? 

— Comprei Joo pares. 

MOLDES CORTADOS 

N. 35 e 36 . Saia de c a n u d o s forma mo-| 

' «000. Pelo co r re io mais 300 réis. 

A S M Ã E S D E 

r lLl I.AS DE M-XTAMiKA AMAKA [ J 
KE.I.URS0 AO ALCANCE OF TODOS OS DOENTIS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS fi* 

• f l ciso bastante ss seguinte- importante.- cummunlcaçSes do Un. presidente ds Csmsrs JfP 
: | n i slunic.p»! d« B. Joio Mares, Estado do Uiu d« Janeiro ; do Kvra vigário ds 8 José do L i ' 
C l Picn, Estadu dn Uiass.Usl.inis faiendeira do Cacho ai ro Ao (lapimirim. Kstsdo do te pi- %,£ 

Ç rito duuto e do conceituado negociante dn Alcubaça. Estadu ds llahia. para bem avaliar-se rtp^ 
\"S^ du» grai.üo» oenelicioa, que |ü lóm prestado o estalo destinadas s prestar sos doente-., *\ 
| 1 osbilsum» fora denta Capital. U I '1 I u l u n t l e N c i c t u n d r u A n u i 

Mà\ Paulista, qne forio proposílHlmenle formuladas com lodui ss precaução* sei* 
MiU ss conearvarem sempre perfeitas e eiu canas fortes para irem pelo o o r r o l 
"M doentes, onde quer qoe eslejàu s qnairio nasl-ns. 

8. Joio Marcos, 1.. de Julho de l e i l— lllm. Sr. Joaqnim Bueno de II ir and*—T8m 
I sido ua Herdade Uo eatiafsclorios os resultados obtidos pelo nno das pilulas ds Nectandi 

Ameru em nossa casa e nu de alguns amigos o qnem cominuiiiquei-os qae, na quulidi 
I preaiJeiaie da Canisia Jluuicipal, a qual tem a seu cargo a roanutençio de 
' caridade aqni, pedi ao digno facultativo da mesma que as applicasae naquell 
1 qns possío ella., aproveiLar. aoa com MÜ1 

Hxbtu i d» Almeida. 

l u r a remodio ftj 
eisatincaa psrs \ k 
fio sendir o- IX 

— l ê m g»-
tsndra p j 

uma que as applicasne naquelle < ti»o> em 3 S . 
alteulo, TSDersdor s criado — lost Paulo h W i B. José do Picfi, 12 de Fevereiro de U)M — lllm. br. Joaquim Bueno de Miranda — Hio 

I de Janeiro — Amigo e senhor — Coro a derida presteis pecu-lhe o enpecial obséquio de 
enviar-me iS csUas de pilalss de Ssetandrt Amar*. Msado 9l$uuo itecouhecldos por . 

I dental» B£O os effeitos do precioso medicamento Nectandra. .sio digno» de todo os ' 
I sucomios os que tanto cooperário par» o descobrimento de tão precioso sntidoio. ánbocre- 1 

rc—me, com muita consideracio e s-tim», de V. ü amigo, obrigado e servo— ladrs I 
»i»»to leixeira da >ilra 

i lllm. Sr. Joaquim nneno de Miranda. Cacboeiro do Ltapemirim, Estado do üspirito ( 
7 ianto, 4 de Abril de lb97. — Faço esta para pedir-lbe ter s bondade ds arranjar dote 
\ :auai> de pilnlas de Neclaadia Ami.ra ,• mandai ii* entregar em casa dus meu* correspou- | 

dentes os Üir>. Cerqueira bouia t\ C , de .(uem receberá o importe da» mesmas Tonbo 
1 empregado os pilnlas de Nectandr» Amara •• laBpra c m Dtttl rssalUdo, .' com rsiào púde-
I se mesmo cnainsl-iu. reniedjo *sntO ; tenbo também vontade du eiperimeutsr o seu elliir 
. e viiibo da uir.-u.a preparseio e assim que puder mandarei vir. Teubo recomineududo a | 
' todsii as per<eou« que uào duiietn ds ter em casa Ia.) precioso fme.lio e dado a algumas a 

!
JlreCfi« d» tua casa para poderem pedir. Termino, com alta consideracio de V b,, adml-
rftdora e criada,—Marta Uagdalena dt l'.isst Penedo. 

JT, Alcobaça, Estado dalíania.d de Abril de \»97. lllm Br. Joaquim Kuei 
t t r j Uciiictlo dtntr.i dota'JÜ.tii psrs V. S. ter a bon.ladr de rs»ettei>nis i 
^ ^ 1 pilnlas de NeUUndra Amara, pel- qne licsiei s a i u igrudecido; Uul.j ár 

10 pela grande di^cubetlu das afamadas pilnlas, que para uniu 6 um do» i 
, que lenho applicuil.i em minha familia, de qje lenho tirudu gruudu 

isidvrafão, de V. g, amigo, 

\g0 Moctrão ei-lan communlciicões. 

8
remédio faiüi-l*. para todsa as euli 
de ublel-a em qualquer pari') qu. 
Btilft, ...•'. D !•-!•' "• 
0 o Estado a que pertence, eile reme 

J ' pedidco. lurecçau para ui padMoi 

jriado e obrigado.-

u d* Uirud i 
na csixa com I 
irinflttr-m^, j 
«Iburesreme- | 

son i 
Jfu«osl nl ieWra-

4.'- feáldr" '" ^ ? n. Tt, .o aai ndsr. Uio de Janeiro 

grande ellicscia das 
nidaden do sstouisgn 
-ejã., piecinua. pois r.'iiicll.•'"!.• 

l i caiias.su ptopitalarto.ludii 
e ímn.ediatbiiieiile registradas pt 
-Joaqnim Ka.n. ' - Miranda -

Ntttal 
mos e 

MdO-M 

Uua d 

<Un 
a Ia. 

-11,.. 

S . 

Amara, 
lidtde 

u lugai 

Pedro 

•8 
3 

>• , t í . — Al 1 ' l l u l u * d* \ o o i m i i l r a 
sáí, formulada-- com a as» mw dosagea da . N I - Ü I . I I I Ü 
• •resteis possível pelo correio, para qualquer parle do 1 
«b mesmos eh*eil"s do V i i à l i o , du l ^ l l i i r e da T J 
A u i u r a . remodiu 1'aulists. qoe,por serem líquidos, i 
OsU meio rápido e seguro 

Fará o e n j ô o a o 
n a i • a* ' 
p í l u l a * i 
p-r» tomal-s 

u r , para u i i o n i U» 
m i o s de mulesUas „ I L I « 

tninar o diasolvel-ss em um peqneui. aaÜM 
em liquido, que sua acçio torna-se mais pr 

tomaras passos, e criançasjine nlo tenhio tacilidade de 

ia f i 'u<| i i 

. rrmsdlo Panllsia, J ; t 

.ii-iL, para irem com L-J 
rira falta e prndnrii ~ . 
i.' ."s e o l . i n . l i • 
>.,r tru*portados poi 1 ' 

viiiiin, sSpartor. do Porto ' 
pia; Haln tombem podem , 
ar pílulas seccas • neste 

IsVõòdem dissoWel-as mesmo em água pura, náo tendo vinho Us prospectos, que levio I 
cafrascos sio em ires lioguas. p o r t u R U e a n , I n g l i - z u o f r u n o e i u para J 
sacilllar oseu osu, por nacionaos o siUaageiros. 

F A M Í L I A S 
l ? í£^Cí í í^^ i lgB^:^S@^15-©ía^@-Ê^^ 
f ENJÔO DE MAU % 
W .„ 

nte as vmgens,tanto nu.ritima.,como ÉBM 
- _ terresires; assim t-oiiueciuu a vuriads uppllciicao, que tom este novo e prodigioso medica- í * 
H mento rara tantos ca-os, tsn cnmmuns na vida, nenbnm viajante, que conbscel-o. encetará H 
3J; ena viagem nem leval-o por prevenção ao menos, para o que possa soeceder-lhe. 

ó \h h m T d r o o r r e n t f l o m negociante da S. Panlo nos escreveo o ssgsrate • 0 meu ?£, 
%,»**} oi-socio W-a qnem recommendei a N o o t u n d r u para enjôo de mar. couia-meqne a Çjr 
gm sna Irmã escrevso-lbe de Londres, maravilhada pelo resultado qne obtt ve a bordo.i « s 

t a l Kra 19 rtB S|a'<>Pfoiimo passado o "distinto medico Dr. Ernani Pinto «obre as applirs- lal"' 
~ c3ss e observações, qne fei a bordo do paquete Olinda,*— ascrcíeu o seguinte: . Casei « f 

tnjâo de mar, tratados pela tintura de Nectundra A main, M, sei ido qoe em ii o lesultsdo Sft 
completo, ..bservando nos quatro restantes giaude melhora ; eatot dt ptrtnrbaritt ' S ' 

| gaiiro-inietitnof, tratados pela mesma mediuaçíto, oito, seodo que destes se fai nii-tei fc 
Sr. senador federsl A. A., atacado de violentíssimas eólicas intetti- Çft 

B. 0 , pas,sgeiro de ré, embarcado cm Pernan.boco, com destino ao LJ 
larí.soffrendo de gustralgias minleraveis que o importunavam ji ha nm mei antes do V 

I embarque, e o caso do Sr. F. P.,passageiro de re lauibem, embarcado ao Pari, com das- ÚO 
tino á ManaOB e accommettido de eólicas e vômitos incoerciveis. En lodu- esses N 3 Í 

I bem como nos demais cinco restantes, 0 etíeito obtido foi completo e rápido. 
Ante estes resultados mais uma vez attesto qne par., enjOo ds mar e para e 

I («rsofdss gattro-inteilinmer os preparados de .Nectandra Amara são de om emnrsao fácil í 
I o aegnro.s 

ADMIRÁVEIS RESUiTAOOS 

Bio constante., as commnnicscóeB o attesludo- como os segointes. que justificara 
itrsordinaria .-ificaria da . N e c t a n d r a A n i u r u . remedin i sulista, c.ntr 

. T i^rrivel o n j ò o U© m a r e lodo* os mais o n j ò o . e enfermidades do e a 
MUJ) m i l f i O e dos I n t e s t i n o » l.'o rreqnpntex durauts as viugens,tanto mj.ritimas.como 
*Çi terrestres; assim conbecidu a vsrlada applicacão, que tom este novo e prodigioso medica-

| mento pura tantos ca-o», tão cnmmuos na vida, nenbnm viajante, que conbscel-o, encetará 
viagem-em leval-o por prevenção ao menos, paru o que possa soeceder-lhe. 

inte da S. Panlo ti 

Em 9 de Ontubro de J89o, o cirurgião do Corpo de Saode da Armada, Dr. Henrique : 
àUngMB,noa escreveu o Hegninte : . Attesto que em viagem em navios de guerrs lesho I 
tido occasiao d« empregar a iiniora de Nectandra Amara de Antero Leivas contra diver- J 
sos cas .s de enjôo, sempre com eicellenle resultado U referido e verdade sob a fé do I 
meu grão. 

I Uapilal Federal, D de Ontubrodo iana ._ür , , Htnrtqut Uangton. 

l-.ni 17 dt, d» Agoxl 
. Bio de Janeiro, 17 
I promsssc, j'ni aujuurd h 

la dame, dont je vons a 

a de IM»;,, o Sr Laucaud nos escreveo o segum ei 
Aoút lB'J6 — Monsieur J. it. de Miranda. Conformement i na í 
ui Ia plaisir de vous remettre laaltu la letire de Miss Kichardson, I 
vai» parle et qui esl si enchantee de lefflcarlte de la Nectandra r) 

™ " " " •" , u - ' - • mrI- """ède qn'elle a essajé, snr Ias inslancss de penoaaas lj 
connoe» st Mn* iiucun sopoll d'obt.nir nn bon résultat. csr elle n'avait jamais até ion-
lagao par au, uu das remadas emplojé* contre cette maludie, donl elle souilr.it tant cha- ! 

! que tai* qu'el1e mottalt les pieds s bord d'uo baiean. ? 
Ibonueur d'étre voUe servileur dévone. - «. Amtlten I meand . 

• liniiaril-i.il . 
i testifyoing to the msrit of Nectandra Amara as a remedj Ç 
recenlljf ou a voyage, and fonnd il - o u efflcacloas. — | 

l.ettrt 
1 have 

Uio dt 

II u.ii pleasnre 
-Vii.-ss. 1 used 
soa. 
Jausi.ro, i : ." Augost isuft. j | 

Km lo d«» OotObtO de |Mgr..o E.m. Dt. PasM Leme uu. -screveu o segumla | S 
üulubro de lb96.—Amigo Uueno de Miranda _ II. longos annos sempre "Sg 

.pregue! os seos preparado, de Nectandra Aoioxo. em pessoa, de minha familia. . com â 
nlagem maior u,ei delles para os colonos de nossa faieuda de serra abaiio. porém VI 
... sabia quanto e efflcai a Iiulu.a para u enjôo proT.ni.aU d.»- mournentus brusco, s t* 
alas que .onra o vtaj.nle em no- ,« esvtadas de terr,.. Verifiquei C sua etJics.ia em nm *P 

'' " r l l °„Jf i , . ! w " ' , n i J'"H'«->" P"'a Juii de r'6ra,a msís urde. i 
""Boccasliu ue oa.arrai os mesmos elTeilos em paaaaaj i* ' 

WU por danais rfcnimendada, mas si..Io .. maior pr as. r ' 
aram a uiiuba vista e qne concorrerío sem duvida para l 

jando para llubti 
i ..do. A Nestandra ji 

em coulirmar facto. que ao pu. 
I allivio de muitos Sempra amigo— PtJro (í. ('«'•"/"(-rsss" 

.^o.^«r .U« , . ía! . r iV 1
l«

, i" X ^ ^ * " » ' t . - . i A m a r a , remed.o Paulista, tra.-m ú 
• . C X r Ten u a ™ l P ° r t U K U , , l e " ' ' " « l o . a u « f r u . l O O . U . - ) 
a faciliti *eu uso poi nsclonae- • asiraugeiraa. 
Venden. * em toda. as pbarmacias • drugaria- e o 

i ds. s Pedro n 7t. sobrado, Uio de Janeiro Brasil 
s p o a l t o do fabrio.nl. 


